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Oo motoristus-condutores de aut9m0v015 
de praça saio associados obri atorioa 
do Instituto do Aposentadoria e Pene_S 
doa Empregados em Pranaportea e Cargas. 

VISTOS, RELATADOS B DISCUTIDOS os prosontan autos 

em que o Instituto de Aposentadoria o Pens os dos Empregados 

em Transportes e Cargas recorro cia decisão da Cmara do Previ 

d6nc1a Social que, dando provinmrito ao intorpoato por Antonio 

Martins, do ato do iesno Instituto, que lhe negara aposentado 

ria, determinou a conou a o desse bonof cio 

Antonio lartina, motorista-condutor do automovel 

de praça para paaaagoiros, trabc1.hando por conta pr pria,00n-

siderou-ne associado obrigatSrlo do Instituto o tendo recolhi 

do as contribuições da outubro de 1939  a setembro de 1941 (24 

contribuições), requereu obonof oio de aposentadoria por in-

val.tduz., 

O Instituto, ju3.gunclo ilegais as contribuições r 

terentoa ao período de outubro cio l9 9 a setor vo do 1911O,de» 

terminou sua restituiç o, e, conoiderando insuficientes,  por 

motivo do prazo de carencia, as do período de outubro de 1940 

a setembro cio 1914, indeferiu o podido, negando, assim, o be-

nef cio, 

se conformando com essa docis o,r ocorreu o 

Interessado A Câmara do Pravid ncia Social, que, dando provi-

monto ao recurso, ctotornilnou a concessão do benefício. 

1)ossa foi .n o conformado o instituto, Interpôs 

recurso para esto Conselho Plano, com apoio no art. l, para-

grato tiníco, do decreto-lei 3 72.0, de iii. de outubro de 1914, 

sustenttrndo no ter cabimento a concoas o cio bonef1oio em quoa 
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tio, porque a qualidade de associado do intoren rndo só na oøtabe 

locou em 27 da setembro de 1940,  pele portaria minieteria]. Som 

478, no contundo, portanto, o preso de carencia de dezoito me 

soa s exi ido pura uquiaiç&o ao Uiro to à upooentudot'ia. 

Conteatando, atuim, o diroito do ennooincto, ele 

ga o instituto que, sendo o i erooctdo trabalhador por conta ir6 

pria,  comente a partir de soteinlwo de 1940 conaideraclo associa— 

do obri at rio, viato que e pela portaria aludida, que fixou ba 

se de sa1 r&o pare arreoada a, tornou-se ponalvol a contribui 

o dos motoristen de prs &, por no t orem elee empregadores que 

efe1 aoaern o recolhinento, com dupla contr1bu1.9 o, amo os deni e, 

acrescentando que o rocolhiu.erito, de uma wó voz, de contribuições 

de 24 uffisaa, demonatra o prop si.o do garantir não nó a aposen-

tadoria mas  tnmhaxn a pen do aoa bu a.ttcirie, para o que .. rLe-

Oe o f3,,ijo nulri dc 

Para hon c1()cidlr a eop uLo doo autoo, neoea8 zuio 

£ uni exemo ciis lota r oiopu e reguilidorua do Inatituto, inter 

pretendo-na  ioundo øi; objotivoi clio vianu e a iina.idado  a 

que se aostinun reito o indi ponauvol aJue ainunto daÔ noz' aa lu-

gula  n quent es cia fato que ao motivureu. 

O inotituto (10 /poE*fltaC1orita e Pensões dos 1m - 

pregados em Transportes e  rpae ori inou-ae da reforma da anti-

ga Caixa de Iponcntadorin a ons os dos  rtballadorea em Trap5. - 

ches  e Armazena do Cata, pao ndo, a S.ntttituigio, a abranger os 

eervt os de oargua o trtmsportua, atgurtdo a legia1 0 expedida 

para seu funcionamento. 

Aaa.tt, o decreto-lei ri. 627, de 18 1e agosto de 

1938, regulando, cio rodo g oral, a vineu1a o doe aaaooi doc  das 

inatituit oe da providricia, ootaholeoou, em eeu artigo 70 0 lo 

tra "f", que ao aanoeiad t obrigat rioe do 1nat\t,uto os motort 

tas de praga, qualquer que seja a forma tio rominwraçio que roce-

bar. 
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Do mesmo modo, o decreto-lei n. 651, do 26 do mas 

me mês e ano, regendo a inntitu1ç o já sob a novo ttuio, repetiu 

a dotx'nimq o, ao art. 20,  Ilflt  tendo osso decreto-lei  eu-

trado ei v1 or na data do sua pub1ioaQ o, embora devesse ser expe-

dido re u1wiento para sua eçecu o, para o que foi fixado prazo, 

1st.ava, desse m.ido, dtsc1e aoetsc, de 1930, vincula 

do ao tnstituto, otuigt%toriamente, o intersuiiado dou prossnte  au-

tos, eis que era motorista do praça. 

A pol tioo social do øoverno, Iniciada  após 1930, 

orienta no sontido da emplia o da aesiet noiu aos trabalhado-

res.  Aanivi, tedidxto de pr'oteq o que, de inicio, atingiam, apenas, 

a1 uxnaa classes, verá mondo estendidas, do modo a abranger out aa 

que, até* sntio, no erui coneicieraclas como necossarianienta sob  a 

tutele, do Jatucto. 

Com tal escopo, foi o benefício da instituiq o 

eot ndido aos motori:atos d, carros narticulares, pelo deoreto-3Mi 

n. 775, de 7 de outubro de 193 , o que bom eideneia o espírito 

essencialnente social e humano da política de previd. ne&a social 

no uramil. 

lntsndO, o Instituto, que us diepoaiq o do art.7, 

letra "f't do  rctot.ei n. 627, bcni como na do art, 20, letra "f" 

do ãocr to-1a1 n. 651, nío as incluem os uotoriatas que exploram 

sou prSprio corra, porque, no tendo ernprn adcr'H, a lei no pres-

crovou forma do raoolhimsnto da contribu195as ,  de modo que ficasse 

garantida a 1ríp11oe contrtbutç o do r ime vigente (ezn regado,ern 

pregador o stedo). 

ffa r l .uio o "iTamento seria valioso, do ponto 

de vista administrativo, apenas, no em face do direito inatitucio 

nal, que decorre da riorria legal de cara ter obrigaoional, e desde 

que a diaposic o citada no faz diatinç o entra motoristas smprog 

dos a motorictos por conta proprin, no ha corno admitir-ao a dia-

tinç o, por proaun o ot  po 5hiliúedi  tciinl transit r.!Lo( do 

pi'eenohin .o dL t..nuii,1,1;�-O  O X COO'JtiMo to.  oria valioao do ponto  
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de vista administrativos apenan, como ao ditao, o argumento ex-

pendido, nivn, nrnemo aRRim, ul  eria focas sua aonteata o, 

ela onconxmria apoio no art. 12 do doai to-1c1 n. 651, que ros 

orava a noauna riu r  u1am m a o e fixa prato para a mooma. 

Assim ex&minac.ta a qualidade cio ascootado obriga 

trio do interessado, 1'orcono é  que ajua luauiliade e 

xisto detido agosto de 1938, vendo iogal o i000lhinonto feito, 

porqus o direito a.,issitrurado ne ll ruí, (loodo  c1e1ertdo ao 

tntox'oeaado, que no pode ver pre judioado por fe1ta do medidas 

adiniui *4 trutivue (11)0  vio t*4Or2 tornar TU tftriul°gioflto poprivol o eia 

prirriento da obrig.tçj o ão oontrihuiL'. 

Tordo vido Lr 1 o iooDh bonto, uvtd&ncia-ao 

que, no colo dou aUtozi, tui contr buiq oe foitaa  aranttrem,dos 

da io o, a uonoo*isiio do binofíciir,, rntindaclo conceder pela O~ A 

de.1?revict&iotn  ia1, nou ter:noa do  x'ctac, recorrido, 

pr forte que onja a pr aun o do que 

o oagumanto Uta oontribuiq ee visou, apenas, o pono do bonef oi 

daaut  cia obrttIoriocja.te ia lei n&IO hís como nonaldorar o rocor 

rido oureotdor do dtrv,ito. 

Isto pontó, 

R1SOLV1 o Cioneelho Hnoi -nal do  ,aiio, em ue 

fl O plena, por  iiorii 110  voto,', ($eto  contra n ti,),  vencido o 

x'u].ator, negar provimento ao rociurno pura iantor a t&ciui o roeoi 

rIda, pelam nou  jur{di. an,  3oc5.ai  o  manos fundwnsnton, 

Rio do Junoirob 11 do zarço (te 194.3. 

a) Jilvi ti'e Pric1em  P'o ictente 

a) Cupertino do Guznnjo  no ator 

1?ui  rnoonto »  '   ao nezen  Procurador 

kBainado em a ,' i.i / "Li 3 
Publicado no *z'iod ti Jus Liga"" om /3/  
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